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Só em; liarcel os louve alardo um dia, 
Eni que o Sol pelos campos dilatados 
Com lerrivel e fera g.ilhardia 
Desasete mil peitos vro armados. 
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Voltamos a gltestã elo consu-
ltado portuguez no Rio de, Janei-
ro, Irorque a consideramos era to-
da a altura da sua Irt)rnensa im-
1)ortancia. 
A provincia do Minho teia no 

Brlazil um grande numero cios seus 
filhos, que de lá não poupara pro-
vas d'afl'eiç,,to aos parentes e ataai-
gos, e á terra em chie nasceram; e 
sempre que se trata de levantar a 
voz em defesa dos que ht tão longe, 
da pateia lhe lançam vistas sau-
dosas, e pedem o que o direito, a 
justiça e a razão rnan'dat.ra que se 
lhes garanta, 'os que na imprensa 
se constituiram orgãos e advoga-
dos dos interesses desta provia-
cia, trahiriam a sua missão, se fi-
cassem silenciosos, ou deixassem 
de esposar corno sua, a causa dos 
seus cotiterraneos ausentes. 
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0 PELLO DO DIABO (') 

No anno 1567 vivia na velha e leal cidade 
de Coimbra, n'uma caza terrea e immunda, sita 
ri'ultl becco estreito e esqualido, que pertencera 
á antiga comrnuna, uma mulher• idosa, Inagra e 
sempre mal enroupada, com que as avós e as mães 
costumavam apavorar os netos e os filhos, quan-
clo viam estes era vez de travessura. 

—Lá vai a bruxa, a magica, que o demo-
nio presenleou com peloo da sua cauda—. Era o 
que repetiam os vultos da plebe,, quando Izabel 
Ilenriques sahindo do beceo pantanoso atraves-
sava os terreiros, as praças e as ruas de Coim-
bra, palavras que escoando no chamado tribu-
nal cia fé, não tardaram a fazer com que a velha 
e hedionda feiticeira figurasse n'um auto de fé, 
espectaculo hybrido e aborninavel, quo o povo 
da anlit;a curte dos nossos reis riflo tinha ainda 
preseuceado. 

A historia cia ofl'erenda feita por Satanaz a 
lzabel Ilenriques, contava-se deste modo. 

O 0 que agi sc lé com este titulo não é rigo-
rosaincnle uma narraçio I,istorica nem.um esboço ro-
mautico. Ao ler os maunscri44,tos dá relação dos Peniten-
ciados I,clas luquisiçbes de Portugal, "arei com o no-
►ne de zabcl liem fiques, uma das seis relaxadas peniten-
ciadas no 1. auto de fé da inquisição de, Coimbra; mu-
lher a quem, ao que parece, ; altribuiam „ graucles àeli-
ctos de bruxaria, e convento co,u o demo,,, que tomou 
a resolução de continuar a exercer o n`aquclles (empo,' 
tão perigoso cargo de, bruxa depois de ter j' t 

A resposla que o sr. ininistro dos sentação, valiosissima pelo nume-
tlesocioS estrangeiros (leu a im,er— 
pellação que lhe foi dirigida no 
parlainerito acerca desta questão, 
cleí,e magoar pi,ofuucl•iiyient.e os 
portalgueies residentes no leio ele 
Janeiro, que assignaram a repre-
sentaç,àto contra 0 tactalal consul de 
Portugnl nt'4quella cúrte. 
0 cairei to de petição est,'t eorr-

sagrado no nosso cocli cro funda- Pois o governo entende , não 
rriebtal, e os poderes pulalicos, pa- pode i. fazer obra pelas accusações 
ra o avaliarem não attendc•rn ã ca- contidas rias representações atr-
thegoria ou irnportaiieia cios peai- thorisadas flor anilhares de assi-
eionarios, m as sim à justiça efun- grtattaras, descontando-se mesmo 
clatatentos da petição. as que estuo t'eitas pela mestua le-
E por; isso, à luz ela bou razão, I,ra, e quer guiaras suas decisões 

é tão valiosa e author•isada a pra- pelo que o proprio aceusado res-
in eira representação, corno a se— ponder ? 
bunda em que ,tigurarn nomes cios Esper•atnos que o sr. ministro 
alais respeitaveis, dal praça da ca— dos negoclos e-S! range lr'os , em 
pital do Brazil, - quem reconhecemos os melhores 

Porém, se a i1po rtaticia dos desejos de ser justo, torraarà me-
nomes faltava á primeira regre-, lhor a&Ôrdo, depois cie meditar 

ro dos signatarios, a segu;l,Ida, que 
veta reforçar a primeira, stappre 
bem essa ['a l ta. 
0 sr. rlrinislro dos negocios es-

trangeiros•disse que mandára ou-
vir o proprio aceusado sobre as 
accusaçoes que lhe; faziam, e que 
era vista cita sua resposta proce-
derá conto für de justiço. 

 ~Rama~  

Uni villico ele certo fidalgo eborense fôra 
despedido por manter uma reciprocidade amorosa 
entre uma das filhas do, sobredito f,(lalbo e uni 
mancebo de Lvora, que ainda que descendente ele 
uma familia nobre e illustre, não foi olhado por 
o br,oso, e talvez que até orgulhoso aristocrala, 
como consorle digno de sua lilha. Este villico 
vendo-se déli illido dn cargo que lhe inaºaifislavczl filha, corra riu bocadinho de pello do nreu rabo 
a subsislencia, veio a Coimbra, onde depois de e guarda-»o no seio. Izabel obedeceli prompla-
ter• vivido alguns mezes na companhia d'um ir- mente, e o homem dos pés de caiara, continuou 
mão, que fallec•eu, coniecou a pôr em pratica —com o meu pello vencerás tudo, todos os homens 
o ofiicio de bruxo ou feiticeiro, advinho o inter- da terra te acurvarão a cabeça e te adorarão- -. 
prece. A esse tempo Izabel Ilenriques era uma com elle aciviuharás o futuro, e, saberás o que se 
rapariga indigente, que duasi vivia de esmolas, passa na terra piais longinqua, chegando-o junto 
e el1e condoido de seu desamparo hospedou-a do coração, e dizendo tres vezes em voz baixa— 
em caza. diabo, poro leu pello acode-me— : dito isto,Izabel 

Crescendo em annos, Izabel tornou-se li ma ouviu o mesmo estrondo, e a visto dissipou-se. 
moça {;capa, que apezar de viver na companhia A relação das maravilhas operadas pela ra-
de, um feiticeiro, sabia prender o corac-ro a mui- paria do feiticeiro Ignacio é rmmensa. 
to devoto chrislão velho. i.]Meio, nome do ex- 1)isia-se que ate fizera com que o amador 
villico, não duvidou ensinar á sua prolegida a desditoso da joven eborense, passasseainda, pela 
arle de que vivia, e em pouco lernpo a rapariga; calada da noite, no vergel do palacio do fidalgo 
do bruxo, era uma das mais babeis e distiuctas, algun;as horas venlUr•osas junto á suaamada, pos-
so mysterioso ollicio de deitar cartas. lo que por mais que invocasse o demonio não 

Unia noite eslava Isabel na sua alcova, di- consegurr•a efleituar o enlace conjugal. 
siam que a lavar os pés, quando sentiu subila- i'assado tempo morreu-ignaeio,e Isabel llen 
neamente um estrondo medonho, e offiando at- riques ficou exercendo o oflicio de feiticeira, até 
lonila em redor da cara, viu ao seu lado esquer- que accu"ada perante o tribunal da ingnisicito do 
do, um homem alto- com pés de cabra, chifres Coimbra, sendo inquisidor gerai o cardeal 1nfon-
na cabeça, cauda I,ing,a, olhos inflamados, como le 1). Ilenrique, fruto de el-rei. D. Manoel, foi' 
dois carvões accesus, e cnm o corpo lodo coberto sentenciada no primeiro e espantoso auto de fé, 
de pello , que Ihe disse com voz baixa — que que naquella cidade se celebrou no dia 5 de ou-
pésinhos tato bonitos — 1 Llla no principio ante- Cubro de VM, a que concorreram 97 peniten-
drontou-se, e corou, mas lembrando-se que Igna- ciados, sendo 26 honiens e i1 nutlheresír.cicin-

•, a ransposto cio lhe dissera que unia noite veria o diabo, par do 6 relaxadas de que fazia parte a celebre Iza-
OS 1ImbC8C• d aquclle h•ibunal uifamc de miquidadc e 
horror; o que me su;;gcrw a icléa flue alta vai•Iescuvol_ dos feiticeiros, que do inferno subiria para lhe 1 bel llouriques. 
'vida. ensinar o inyster•ro doi philtrus, gtieblranto, mal Figueiredo fla,,los. 

d'olhado, e outras particularidades e arcanos da 
feil.iceria, olhou para Belzebuth e deixou cahir 
dos labios rubidos lira sorriso gracioso, que o 
enterneceria, senão fosse o dião, a que unta 
Thereza disse -- desgraçado, que es incapaz de' 
amar —! 0 diabo apresentou-lhe uma enorme te-
soura negra e disse-lha sem mais etiqueta; toma, 
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no caso, e reconhecer que o pr'o-
posito aiinuriciadto clescliria do seu 
desejo, e cita sua esclarecida intc-;l-
ligenciri. 

E para louvar—se ando o eçeiri--
;Pulo e prudencira por parte cie) 
,governo, quando se trota de taceu-
-sações elite forella 11:110lir11 ele lio-
•rnens IrAdicos encarregados de 
lllipor.ttilttt's ftlric(a.õegpor éni cunl— queimo parece, póde ser prestadio o auxilio da 
-pre ch ie esse esei'til)tilo titio vai tão 1caniara sobre este assurnplo ( leu). 

•]onge, que possa significar protec-
ção ptarcini. aos accujrados, o chie 
MO caso cindo seria unira aii'ronta a 
aura grande numero de prest!ºrates 
Elhos deste baia , e t.rn) desdouro 
'ptira ra Nação. 
- • Sc, pôde, haver duvida ainda, e 
-se julga preciso apurar ti verdade, 
revele-se esse intuito, (filie liitii-
`gueni poderá condeiontar; nias nitro 
é das respostas e declartações ciei 
,proprio accilsado, elite ella se pôde 
•eolher; pois é evidente, chie coilo 

natural, a fiz sHgurará , para.se 
defender, e tattr'ihuii' a niãs pti-i-
xões ti indisposição que contra ei-
]e iiiatiifesta a rrtaior'ita cios porlit-
guezcs residentes no Itio ele Ma-
neiro, e que forçosaiwite, deve 
`ter razão d'elistencia. 

De tódo o incido,é facil vc•r, que 
-a conservação elo barão ele Murei-
-ra no consulado portuguez naquel-
111 cia pRa 1, é a per uiarleiicla de 11111 
conflicto serio que deve trazer 
;con)sigo graves uonsegnencias. 

Esperrinios (que estas conside-
rações não, escapein ao nobre ini-
iustro, e que guitido por ellas to-
inará urda resoluçt•o honrosa parti 
o governo e polia o paiz, e conci— 
,l iadôra dos valiosos Mer•esses 
>que o actuai-conDicto prejudica, 

d•tscurso do sn7•, José .•is'tevdo1>r•ofc3'ido 
na sessci?o do dia 9. 

0 snr. José Estevão (sobre a ordem) : — 
Snr. presidonle, depois que v. exe, , por pipa 
muito discreta, e a meu ver louvavel interprola-
ção das regras regimentaes desta casa, consentiu 
:que um orador inscripto sobre a oidom esten-
demo as suas considerações a todos os amumptos 
que estavam subméttitlos á deliberação da cama-
, ra, eu não posso deixar de citar este preceden-
Ao, para, oulhorisado n'elle, usar da mesma lati-
tude nas observações que tenho a fazer á camara. 
Comiudo para não enfraquecer a authoridado do 
regimento, sorti dar largas demasiadas ás bene-
volas e discretas decisões ele v. exc.' , resolvi 
n)etter-nre nas regras strictissin)as do regimento, 
o antes de proceder a quaesquer observações que 
.tenha a fazer á camara, cnviur para a mesa urna 
'inoção, conto é pratica e regra, quando s@ pede 
•a palavra sobre a ordem. E roceiando mesmo, * , 
Titio digo receiando, mas prevenindo, que v. exe 

não estivesse disposto a deixar-mo tisar ( Ia mes-
ma largueza que tinha concedido ao ilItidre re-
•lator (Ia commissão, que não tem uru privilegio 
.especial, tinha-me já munido de uma emenda a 
,respeito de todos os pai•agraph% da resposta, pa-
ra lìear habilila(lo a fallai• sobre tortos os assain-
pios. Desisto porém elo apresentar elas emendas 
mão invecaudo o .precedente que V, eQR deixou 

0 sor. Pereira [ ias : — I:' um projecio de 
lei. -

0 orador: --- Não  é um projecto de leis, é 
u, pamgrapho velo qual nos cornpronicttemos 
a apoiar o governo para resolver esta questão por 
uma vez. DQo, não mo pareço que lenha as hnn-
ras de um projecio de lei : é apenas a indicação 
(]o principios, para os yaaes conto e sei que te-
nho o voto do illti,tre deputado: 

Prescindo de me desculpar com a cornara 
por tomar parte em um debate que tenho con-
demnado. e que ainda hoje sustento quo se po-
dia preferir, enmo aperfeiçoamenlo do regimen 
parlamentar (apoiados); e Ma ordeiu ( ias disctis-
,* ; porque todas estas questCes relativas ás 
difforentes provincial da administroção publica, 
podem ser tratadas quando a camara se pedem 
os meios em cada um dos capitulas do orça-
inento do estado, para estabelecer e regular essa 
admini.clração, nada havendo -orai:, ctirial e coo-' 
senlaaeo coro o Trabalho inlelbeirral, nem toais 
propr¡o do voto. da cantara (]o que reservarmo-
nos ¡)ara essa occasião. 

Esta questão das irniãas da caridade linha 
o seu logar no orcamenlo do in¡nisterio do reino. 
'Pinha ahi o seu lagar propr'io quando se fraesp, 
se da beneficencia, porque supponho que a qum-
ião lias irmãs da caridade não e senão unia ques-

tão de be.neficencia. E riem se póde inferir das 
ejaculações um pouco mas limidas e Docas so-
bre a necessidade e conveniencia das congrega-
ções religiosas, que não houvesse aqui nenhuma 
opinião singela a favor (]' esta irimiluição, que eu 
muito respeito pulo lado da caridado, 

Péla quo fine loca; eu por um lado tremia 
de ser accusado ale falia de lealdade, collocau-
do-me, em, quanto a esta quesmo, numa situação 
uni pouco favoravel ao governo o assim offonder 
a srtsceptibilidade de alguns nobres depnwdoL a 
quem não sei se chame meus amigos palhiços, 
se meus companheiras parlamentares ; por aturo 
lado recoiava não levar as minhas ideias até anil-
do queria que eltas chegassem, por esta liai¡dez de 
incorrer na desapprovue o das parcialidades po-
W cus, não tomando Meameiito a defeca do go-
verno tio quo culendcsso que el¡e merecia o meu 
auxilio. )Ias o governo não precisa da minha 
(leféz,a, porque. tem n'esla casa mais apoio do quo 
esperava. Por consequencia eslava só, isolado, 
unido e° recolhido á minha conscicncia para de-

estabelecer riba casa e neste caso; não o in- - inexaeU(lão ele (calas. 0 partidn em que militei, 
vocando para r),)e aproveitar ciVO em algumas não porque tivesse as mesmas bandeiras nem a 
poucas considerações que vou fazer á cornara, mesma procedencia polilica, coas em que estive 

Portanto, mando para a meia, sobre a ques- destacado sempre em serv¡ço do progresso d'0sla 
tão (ias irmãs cia caridade, que póde ser e é a !erra, esse panWo a que n illuslr.e deputado se 
mais imporianto, uma emenda ou sub bluição, referiu, já elle linha, só, debaixoda sara inicia-
ou u quer que seja. Uva, nos tempos em que governava, já tinha 

A resposta ao discurso da corta lermina por votado n'esla casa uma lei de morgados, e levan-
um pamgrapho que elogia até certo ponto o gover- dos com a sancção e approvaçãn cio governo à 
no pelas suas intenções e eâwços ltberaes, e pro- outra casa do parlamento, onde, eubrulhada 
n:e!le-]he o apoio da camara. Para que elle pois seja numa grande divisão de opiniües, numa ;; rondo 
levado a cabo, eu acrescento a este paranrapho diversidado de intuitos e de eMmdtontes, morreu 
mais um outro, uo qual determino o modo por numa commissão, e desfez-sc n'uns poucos cie 

projectos derme não se pôde luar cousa alguma. 
A lei do morgados, que passou agora, foi uma se-
gunda tentativa. A primehi linha uma data a 
que o ¡ Ilustre, deputado tem ❑ u) certo aborreci-
mento, mas sobre o que devia pensar, para se 
não fazer sedado (tos homens, e poder medir da 
altura ela sua imparcialidade o dosou I iriotis-
mo todas as pamialidades polilica,, segundo a 
sua consiencia, e fazer de indo isto esse parlido 
que eu quero que se faça e conslilua, e que se 
pode beco constituir sem passar ninguem porei-
iria dos seus chefes, aias podendo passar peio 
lado (' eitos ; por cinca não, porque entendo quo 
não se póde prescindir cias suas luzes e da sua 
cooperação, ainda que haja n'clim que conde-
ninar (ap~m) Eu tenho passado ao lado do 
lodos os homens, e estos► promplo -a passar, al-
tendendo aos serviços que leem prestado sem 
lues negar a sua capacidade ; e se o illtistre de-
putado está no inesmo modo de pensar, e tem do 
empenhar as suas faculdades neste nobre biWi-
to, ha-de dispór-se a passar cora a mesma indif-
ferença pelas pessoas com quem tem vivido ul-
limamenle, e com quem tem acidado n'estas di-
versas emprezas potiticas, o ligar-se livre sem-
pre com a sua enn ebuia aos homens que as 
e rcumstaneás tiver•ern indicado paia satisfazei' 
ao governo do estado em gttalquer c¡rcun)stan-
cia, uiva vez que ellei tenham a reconhecida ca-
pacidade para desempenhar essas fn►icções. Esta 
é a primeira congregação e o prímeiro parlido 
a fazer nicas terra: -U primeiro partido indis-
penspvc¡ é dos homens ; mas note a camara, (los 
homens desprevenidos e soltos de todas as pe-
quellezas. , 

0 sor. ministro da fazenda disse aqui : eVós 
quereis fazer das irmãs tia caridade unia questão 
politica, n Esla estr•anhesa dos snrs. ministros 
revela uma grande ignorancia lio dii•eilo. Quo 
me importava fazer das irmãs da caridade unia 
quesltio ¡) olitica`? N5o as teem feito os snrs. mi-
nW os? Nãa estanios nós aqui para fazer quemões 
publicas? M é esse o nosso otlicio e a nossa obri-
gação? Nãu tem o snr. ministro da fazonda ti-
to questão politica de assuniptos de menor ou 
igual gravidado? Porque motivo vem esta esira-
nheza? tião é só estranheza, é uma grande inex-
a('lidão, v iàto que não quero fazer (I esia ques-
tão unta (Iuc,tão politica (apoiados). E proaietlo 
que dou o meti apoio à todas as medidas que eu 
julgue consculaneas pata livrar o paiz do des-
necessar¡o eslabelecimenin das congregações re-

fencter ás rainhas opiniües, não tanto pcía Balis- iigiosas. Para isto dou-Ihc lodo o roeu apoio, o 
fação moral (te as pronunciar eia publico, e mui- sinto que não tenha emprcnadu todos os meios 

que podia empregar, usan(lo ( Ie todos os expe-
diente, de quo devia doar, corri mais habilidade, 
com mais energia e com mais decisão (apoiados}. 
Uma questão polilica ! Sim, uiva questão polili-
ca; não digo para este governo, para este par-
lamento, imas para todos os governos e para ! o-
tios os parlamentos que existam e possam exis-
tir; porque esta queslão, que promette (lish•a-
hir perpetuamente os homens publicas de tratar 
dos assumplos mais graves 'o mais importantes 
da nossa governação interna, impossibilitar o 
governo do estado-a todas as parcialidades- poli-
lias e debilitar os princip¡os parlan)enlares, ha-
(,le ser futçosan)ente, decidida ; e se o governo 
por egoismo não a decidir, deixando na sua re-
cta-guarda opitiíões tão encontradas como as quo 
tem manifestado, aquelles que se avenfurarcm ao 
pnder não poderão lambei) vencer esta questão. 
Em roclo o caso, é preciso que alguem a (tecida : 
inchoada nas mãos d'esle, e do seu dever aca-
bal-a. 

Questão politica' Quem a fez questão poli-
tica, foi a commissão de resposta. Pois que dizia 
a resposta, e indicava n'esto assuniplo quando 
d'elle fallava? 

0 discurso da corta contrastava absoluta-
moiM cone os factos de que todos tinham eonite-

to menos por essa especulação de popt(aridade 
de que lodo o homein publico se deve despron-
der, como para protestar a minha lealdade; não 
lendo a seguir senão a voz da atinha conscien-
cia. Vilas só e só, e creio que bem só, porque 
San d'aquelles que niio querem irmã:; da carida-
do em polilica alguma, cru epoeha alguma, lie ne-
nhuma orgatr.saçúopenrn-nenhum fim, com ne-
nhuma mistura de auihoridades civis ou ecele-
sumicas (apoiados); sou d'aquelles (1110 não que-
ro nem as nancezas, flein portuguezas (apoiados), 
nem esse ridici lo •insi¡lulo, que no governo pa-
rece urna creacão canonica, e que é um absurdo 
civil (apoiados.) 

Estaca só antes que o nobre deputado por 
Beaifica... ( Urna voz : -- Por I é e.m), ou por Bo-
lem ; mas disse Bernfrca, porque - acho ser bin 
sitio mais .aprazivc[ e Ialvez um nome toais It-
songeiro para o nobre deputado, visto ter as• 
sentado alli a sua residencia. 

Estava só, até que ouvi ao iliustre deputado 
piar a questão nos )nesmos lernios, manifestar as 
mesmas inspUações, pouco mais ou menos, n)as 
com a mesma conclusão, se:, eu ter nada que 
tirar do seu discurso senão as apreciaçks inex-
actas quo elle fez a respeito de algumas parcia-
lidades polilitìca3, coul um erro (10 facto e com 
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cimento; ninguem podia (lizer (lua era um dis-
eufso da corta feito eni Portugal. Só nos diria — 
que as eleições tii)ham sido feitas cola grande 
.iranquillidade!— N'uai povo barbam coi.)o nós, 0 governo não executou a leí cios pesos e 
é uma cousa estranha e ele mencionar, que se medidas, e a antiguidade dessa lei era nni aviso. 
lizessém eleições sem se perturbar a traaqulllida- para alie durante esse lapso de tempo, ir loman-
de publica; e o governo não Ihe soRria o coração, do todas as medid as preparalorias, a liai de que 
que não se congratulasse com o paiz por dia go- não apparecessem, no mnmento de a executar, as 
vérnar um povo que fazia eleições sem perinr- resislencias que são naturaes em casos senle-
bar a tranquillidade publica!' lhantes. 0 governo não só não lraetou disso, 

Que dizia;mais o discurso da corta ? Dava- mas aconteceu o seguinte ; Varios logisas, por 
nos uma grande noticia, que parece que chegou nemplo, padeiros, julgaram que poliam excen-
ha pouco pelo correio. Descobriu-se que as pro lar a lei lios pesos e medidas ; noas o desgra-
vincias ultramarinas tinham producios que po- çado que cru locar de vender por armiel, em 
dem ser aproveilados na industria e no com- own a vender por , , como se chama `.'• ( Riso.) 
incrcío da Europa! Veio pelo ultimo correio esta Uma, Voz : — Kilogr(imina.] :1 minha 1)c•itação 
noticia, e foi uma descoberta agricola! De ala- mesmo, descuipa a resistencia, mas torna mais 
nela, que as provincial uttl•amarinas não foram incrilorio o acto d'aquelles, que longe de resis-
descoberlas gtiando o foram, nem visitadas por lhr procuram adaptar ao seu commercio os novos 
quem foram visitadas, nem se conheciam as suas l)csos e medidas, para n'uin certo e delernlinado 
producções : ha oito dias é que furai descobor- dia venderem segt:ncio a lei. Porém sabe v. exe.J 
tas, e o sal'. ministro, leito a noticia, leve a mo- o que aconteceu ? Foram invadidas as lojas, os 

deslia de não dizer: aolhai que descobrimos as pesos lançados á rua, e cites egancugqp. Ac•on-
provincias ultramarina,» ; porque, elTeclivaiente leceu isto áquelles individans que estavam pro-
ibi de que as descobriu, pois que descobrir a parados cora os competentes pesos para executar 
s(jper'ticie lercilorial. não é nada: descobrir eS a lei ; C o governo, que levo Inala coragei, pa-

s,tis p o Rictos agriwAas, oS seus , meios de ri- 1a niio a executar, nenhuma leve parti defender 

queza, isso e que e, lado; e isso o que chegou aquelies que queriam e Calrleçavam a exc.elltal-a. 

pelo correio íia snr. rnin►Stro da inaúda ! [Unta voz : --- Subi isso) ?] Consla-me a mil:), e 
hIas a rer'pelto das irmãs. da cai idade, a, c,)nsta adicta mais solemne edolOroS mente ágtlel-

respcilo (Ia questão que agitava toda a genle, na- os que apanharam. ( hilaridade.) Vilas o snc ph 
da dizia o discurso. da corta : silencio profundo: sistro passou-nos depois uma ccerliclão nos se-

Que fez a comniissão? A colmnissão julgou g cintes teriuos. eSaiham lodos quantos esta mk 
que, quaesquer que fossem os receios diploinati- ubá declaração ouvirem, que nas provincias de 
vos o as a)utemplações publicas do governo, não Portugal se vai executando alei dos novos )e-
era decente nem decoroso ti uni govecuo de pu- sos e medidas, e que o governo lodos os dias 
blicidade callar dum documento (festa ordem , recebe as maN satlàfact(Irias nolias a (isto r'espoi-

que existe aquilln que reabnentc existo. 0 go- lo : que em loda a lei- 13 do reino se póde exe-
verno do paiz, qne devia ser o orgão das opiniões colar a lei, menos em Lisboa, aonde eu sou o 
dnniinanies, callava ab30llllal11C1i1e «cjunto Clll q►le unico representante da íauilioridacle, mas onde 
todos fanavam. 0 discurso da corna nem uma pa- ninguem faz caso de niim. » ( Riso.) 
lavra dizia a respeito das irmãs da éaridade; mas 15 esta é que é verdadeiramente a questão 
a coairo ssão no projecto de resposta addicámou do poder, a questão minisicrial. Mas o snr mi-
nta paragrapho a esse respeito, e foi ella que fez niAro sahiu da questão dos pesos e medidas, 
polilica a questão das irmãs da caridade, lauto sahiu das eonsideraçaes de -pesos (mudos, subiu 
mais polilica que a it)eiteu na respoma ao (liscur- a mais altas regiões, e e111 Cí)illfavCrl('<(n as epi-

so da coroa, quando o discurso da corta não nicles do seu cotlega da fazenda e contra lodos 
tinha fallado n'ella. . os principias ec.,onomicos e tinaliVeiros, veio com 

ílão fez só uma questão polilica, Reu1►la questão lheor•ias arbitrarias, cola aRsunq)Ws obsenms es-

!o censura, porque só a inserção d'eslas palavras labolecer o principio — de que a prosperidade 
é umá questão de censura. Não seì se o governo (Ias nações avalia-se pela imporlancia e conho-
aS neceilou ou não. Se as aeceitou, a censura é vimenlo do preço de seus fnridos, e lambcun pe-

menor ; alas se não as acceitou, leia a censura la somma de litros e de acido sulphurico que 
da Icmbrança, a censura (to aviso e da ativer- conson)ern—. Mas ainda que esta regra se possa 
lencia : aolhai que vós não fanastes no assunipto; admitiir, é' certo que lambem ha a curiosidade 
é preciso faltar n'elle; e fallan)os nós. » de saber quem governa essas nações (apoiados) : 

ï11as ha aqui alguma questão política? As não se tomam só em anenção os actos nmlel•iaes; 
questões politicas, quem as sabe pôr perfeitaulen-
]e na sua nudez natural, lia sua logica primi-
tiva, é o snr. iniuistro da ivarinha ; esse é que 
as sabe pôr de tinta maneira clara, pelo estylo 
que denuncia a philosophia ('essas (pialões. 
Querem que morramos, que vamos entregar o 
poder- nas mãos dos nossos advet'sarios ? Ilúci-de 
enes vir sentar-se, aqui, e nós irmos paia casa ? 
Esla é a questão polilica (Ie S. cxcf E o snr. 
ministro diz colo aula certa satisfação, cone um 
certo prazer—« Querena que morramos ? — » 'Peai 
orgulho, tem satisfação, tem ui prazer inaudito 
em dizer que o querem malar; sendo talvez o 
senhmenl6 de que pódo morrer, o unico que lho 
revele a glória de ter vivido politicamento. 

• « Apostata I Charlara-ale apostata ! — Estou 
espantado como descobrhiin qne eu tinha tido 
convicções tuna vez dittcrenies d'aquellas que 
tenho agora» . Esta vAdado de moralidade é 
uma cousa s►ngular. Se os ephemcros tivessem 
uma vida moral e intellectual, asso sentimento 
podia ser para elles natural, porque esses quasi 
quo não sabem (pio vivem, senão porque morrera. 

a Pos queriam (lua executaSSellloS as os 

e que as executassemos na capital ? » A lei (tos 
Pesos e medidas é magnilica, e excellenle , mas 
foi votada ha dez anhos. B havemos nós agora 
exécular uma lei que foi feita ha dez anhos? n 
A' vista (Vão a niMsão (tos núniArm redaz-se a 
oxecutamni as leis que eitos pmpoem, e por con-
seguenma, se não propoenl lei alguma, Ucanidos-
culpados de não darem exccucão ás Icis, porque 
não executam senão aquellas quo elles propoem. 
Está pois sauccionado o epicurismo no poder, 
imito mais despresivel que a inhabilidad, 

Que se não execute unia lei, concebe-se ; 
;nas qne o governo consinta que seja u)arly r 

lambem se pergunta : «Quem governa essas na. 
çõcs?» Não se inistui'ani,.para avaliar a prospe-
ridade, das nações, as pessoas que as governam 
coa) os actos inalerines que tem Ripar: portanto 
não se conhece a prosperidade das nações só pe-
lo preço de, seus fundos, 11 Cru pelo iaior ou nie-
nor consumo de acido sulphurico ( riso). 

A questão elo poder entre nós é esta. A 
questão do poder e que quatl'o ministros em 
vez de procnrareni o melhor modo lie gerir os 
llegocios publicos e de acudir lis necessidades 
publicas, em vez lie comprelienderem a alia mis-
são de, que estuo encarregados, só lactam de eS-
quadrinhar as lheorias lios seus adversarios, as 
phrases que pmn"eoram, os erros que por ven-
tura tenham pmlic•ado ; fazem d'isto unia collco-
ção iuinucinsa, e depois ( hxl`orain : « Nós gover-
namos o paiz, mas não estamos obrigados a .go-
vcrual-o melhor que os nossos adversarias. Nós 
govel•namos tão bem como enes governaram— 
do mesmo iodo»—. Ora, assentado este principio, 
tomado como carlilha para todos os nossos lia-
rnens políticas chamados ao governo, o t)aiz ne-
cessal•iamenle ha-de britar de desesperação, c 
proemar saly reu logo para não licor lnteii•anien-
te perdido. 

Desde que abandonados os interesses do 
paiz, desde que estabelecido tudo quanto ha de 
más ruinoso e coni,ràrio aos ilitervssos pUlìllcaF, 

isto se conserva conil,norma para locha os go-
vernos; em vez de seguir outro caminho  adoplar 
outros preceitos, esses governos não dão garantia 
nem a podem dar de virludo e de scicnc&,: es-
ses governos não síïo aquillo que devem ser, seio 
governos de corrupe o polilica (apoiadosy 

lhas os snm. ministro fizeram oppoAção aos 
sors. ministros passados ; e cites são tacs COMO 

ela obediencia e elo respeito á lei e ás aulhorida-';os passa(los. Yer;te caso qual é o seu dever ? 
des uma classe de cidadãos, isso é que é innu-1 U fazerem oxposição a »esmos. ((liso.) Então( 
dito. nos bancos cios . 1M5Y devendo supptr que 

alli estava vida, acho que o poder está vasto. 
Este estado obrigará a apparecer ura terceiro par-
lido, e quando eito apparecer e para declararr-j 
que o governa d() Eslado é nula necessidade; que 
es ,a neressid alie ha-de ser prehenchida, e pre-
henchida por gente que lance. um véu sobre lu-
ho que se tem feito (apoiados), sobre lodos os er-
ros dos seus an1ece•w res ; que lance um voo pa-
ra esquecer os defeitos anteriores, e, declare que 
appareceu pala governar melhor, para remediar 
o não para imitar os erros praticados-; gerir as 
cousas publicas sem importar o que fizeram ou 
deixaram de fator os seus contrários ; capim pa-
ra tmetar lios interesses publicos (apoiados)—=. 

[Contº naía.] 

POI1TO 19 DE JULHO DE 1861. 
[Do nosso correspondente.] 

Segundo 'as noticias de Lisboa, conta-se que 
o parlamento se fechará no tini do mez. 

Díz-se que o rei na sua visita á exposição 
do Porto, será accompanhado poios ministros do 

reino o obras publicas. 

"são é verdade que para aqui se consultasse 
é na nossa barra Imdia entrar a COI'vela Bar--
lhotomeu Pi, porém assegura-se que S. 11. 
vela por mar, e estabelecerá o seu quarlei a bor-
do lio barco que o conduzir. . 

0 novo systenia de. pezos acha por cá se-
rios enilrar i os. Nas arrematações do real d'agua, 
e outras, bei conto na cio contracto do labaco, 
titio se premio a mudança, e agmi e que se Ihe 
acham as dmiculHAs pára a execução. 

Na reducçãio dos antigos aos novos pezos 
ha pequenas Uacçõgs que se daspi•esam. Como 
lodo pois, faz:,r-se ' isso na compra e vencia de 
pedras prlciQsa•`• 

Parece-nos quc ainda terá de haver recon-
Aderação. 

Os preparativos para a exposição industriai 
viro com multa actividade. 

E' esperada par ( tias a Companhia cio gy-
nu)asio de Lisboo, para a qual se ateio aqui unia, 
assigmUm ele 10 representações ao lheritro de 
S. João. 

Abriu-se lainhém uma assi natura para dez 
representaçoes d'opgra (j)mica portugueza, no 
tlieatro 13aquet. 

App•,)receo já o elenco do pessoal da Com-
panhia 1},rica, que deve chegar em principios 
d'Oulubro. 

Promettc mailo, pois é composta de 4 pri-
meiras damas, 1 seg inda, uma dama alpista, 
t; bailarinas, 2 primeiras, e 1 segundo tenor, 1 
baritono, 2 baixos, uni pintor seenographo, e 2 
medres ate, Entre as operas novas promette-so 
0 flobulo*do .diabo, que é (le grande especia-
X o. 

Niio faltará que vir e era que gastar o di-
nheiro. 

Chegm ara aqui deus engenheiros enearega= 
dos pelo governo, de levantar a planta do rio 
Douro. 

Os delegados da empresa do Caminho de 
ferro do Porto ao Minho; pelo litoral, lá fõr•ani 
para Lisboa, coni todos os trabalhos technïcos, 
e estudos, c agora só se esperm,_ para começo da 
obra, a resolrlç o do governo. 

tio Az De PURGATOR1o. — 0 eorrespon(lerite 
do « Pur•f;atorro» que lho conta as ninharias d'es-' 
ta villa leia muita graça quando diz que este 
jornal continua mudo ! 1 

0 espirimosissimo e palrador correspondente 
puchando cárias, se era vez (1'um —AZ— mosh•ar 
o seu nome, pedirá então o que quer que nós 
digamos. • . 

Preferimos a vida (ia muito que temos titio 
na imprensa, ao cM& iWwo palavriado cio cor-
rospondenle e companhia, 

CO 1:° D1, DEZ2r: la;1o. -- Pecebemos o 1.° nu-
mero deste jornal que agradecemos. 

CONTOS AO LUAR.... Recebemos esta interes-
sante p ubbeniSo coai que a bondade do bem co-
nhecido folhetinista o snr. Julio Casar Machado 
gniz ulinwsear-nos . f ecommendamos a leitura 
vieste livro, que é interessante a mip poder sé':-o 
rurais, 9 que, deixe 4audade. 



0 ECCO DE IIARCEL1.OS. 

I•®T1CiAS ESTRANGEIRAS,  
TELEG t•1VIMAS. 

Londres 10 . — 0 general Scolt com 
45,000 homens defende a cidade de NVas-
'liinglon , ameaçada pelas tropas da confe-
-deracão do Sul. -

Vienna 10.—em Comerei (Iíiingri i) des-
,cubriu-se uma vasta •conspiraç<to, em con-
-sequencia do que., foram prezos 200 solda-
dos. 

Turiri 10-0 governo de Vietor Manoel 
reforça o exercito das linhas do Maneio. 
' Idem 1'1.—A  nota da «Patrie» sobre a 

,cessão d'alguns territorios desejados pela 
França , cau,zou profundo desgosto tia 1ta-
lia. 

Paris 12 . — Os snrs. Mirés e Solar fo-. 
,raro sentenceados a 5 annos de prizão, e Si. 
.meon declarado civilmente responsavel. 

Boma 9.--Criaram-se serias diíTiculda-
des entre o general Govon e o ministro da 
,Guerra romano 31 . Merode, em consequetit-
,cia do conflicto que teve lugar entre os sol-
dados francezes e pontificios. 

Paris, 1 1 de julho.--Um alto -funciona-
•rio turco confessou ter tido parte no, roubo 
,de cinco milliões de duros do thesoitro irn-
,perial, tres dias antes da morte do sult,7ïo. 0 
exercito turco no futuro, será pago religi- 
,osamen te. 

Turin, 1 1.--Os republicanos e socialis-
Yas'tractam em viro de decidir Garibaldi a in-
tentar urna expedicílo contra Toma. 

Vienna,1 1.—=0s ministros aconselham o 
Imperador, que insista em sustentar a pa-
Iente .cie fevereiro. 

Londres, 11- — As noticias de Napoles, 
continuam sendo contradictorias. 

Dizem dos Estados-unidos, que a policia 
mppre}hendera em: Nova-York uma petição cie 
,cornmerciantes e logistas, sollicitando que 
cessem ias hostilidades. 

A Galifornia meridional está a ;ponto de 
reunir-se a©s separa listas. 

Paris, 11. -- A P-arrie e o Pa  desta 
tarde, inserem artigos favoraveis á Hesp,.iniia.' 

NOTICIAS DE RESPANIIA. 

No ia 14 devia comparecer perante o 
conselho de guerra, reunido em Loja, D. Juan 
hloralïs-Sementi, boticario daquella cidade, 
e aceusado d'instigador, e deter tido em 
sua casa varias reuniões prepanatorias, para 
levar a cabo a insurreicào. 

Diz um despacho de Cadiz, de 12, que se 
esperava o vapor Linëei-s, procedente de Ali ' 
cante, com 1.2 milhões em ouro para aquel-
la thesouraria. 

No día 12, foi recolhido em Cadiz o pe 
riodico progressista La Palma.  
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an o em sua cata , corno na igreja, con 

••13]1193J•005u  
Meza da Confraria das Almas 

desta villa, declara que estai va-

go o lugar de Capellão da Jissa dos 

Domingos o dias santificados; e 

convida ocorrespondente do «Pur-

gatorio» a apresentar o seu .reque-

rimento. 

pelo cartorio de—Souza— se está 

procedendo a inventario por fal-

lecimento de Diogo Coelho de Pa-

ria, e são citados editalmeute os 
credores incertos do dito casal, pa-
ra no praso de trinta diais junta-
rem ao respectivo inventario os 

títulos comprovativos de seus cre-
ditas. o () 130) 

• D Juizo de Direito destra viela <]e 

i Bareellos -- escrivi"to Ázevedo — 

correm editos de sessenta (lias, a re-

quorimeiito de Joio Antonio da Cos-

ta Gnimarí-íes, da niesnia, ('irando os 

ausentes José CooIlio Carclozo e Sil-

va e Antonio Perfeito Cardozo e Síl-

va, filhos alo fallecido João Dio o (Ia 

Silva Carclozo , (lesta niestua viela, pa-

ra na sepnnda Atiditncia, depois de 
lindo aquede prazo que principia no 

(lia cie lio}e 20 do corrente, e eon-

junctamente com os mais seta, irmâoti 

fallarem a uma acçïro de Libello por 

7O,'i00 r•, e juros que se veiicerern 

desde a coiitestaçfio tia lide, recelie-

rem o duplicado do L1I) aA!o, e se-

(Yuirem seus termos até final , pena de 

revelia. (l7) 

NO Juizo- de Direito (lesta Villa de Barcellos — escrivfro Azevedo — 

correni editos de sessenta ( lias a re-

quèrimento de Manoel Carclozo de 

Almeida e Silva residente atesta mels-

ma viela, citando os ausentes seus ií-

mïtos Jose' Coelho Car•dozo e Silva e 

Antonio Perfeito Cardozo e Silva fi-
lhos do fallecido Joflo Drogo da Silva 

Carclozo, (lesta mesrua villa, para na 
segunda Atidiencia depois de, findo 

aquelle prazo chiepriricipiri no dia de 

tioje 20 do corrente, conjuntamente 

cota os mais seus irinaos, fallarem a 

u tila acção de Libello por um conto 

oitenta e sete mil e. sete centos rs.e.ju-

ros desde a conteslaçi"ro da lide, rece-

beram o duplicado do Liliello, e se-

quirem seus termos até final, }cena ele 

revelia. (138) 

4 do futuro mez de A-oosto 
horas da nianhïia na Praça 

publica, desta vil(at., se teci de proce-

der na arrematação de uma morada 

de casas terreas cóm ai rua porta e ja-

nella, sita ira rua cias Capellas desta 

viela avaliada em 43$000 r•s., outrá 

morada de (azas terreas com dxiàs 

liorias e deras janellas para a estrada, 

sita rio lugar do Bera feito, fr•ecruèzia 

de S. Martinho de dela F'reseainha, 

avaliadas em 122,000 rs., penhora-

das a Maria- Ther•eza e marido de 

S. Martinho de viela F+' rescainha ,em 

execução que ihe move Antonia Joa-

quina e marido desta viela:---escrivfro 

—Ligia.-- (139,) 

PUBLICAÇÕES LITTERA1IIAS.  

CONTOS AULUAR 
Poli 

JULIO CESAR 111ACHADO 

Edilºr—José 31aria Corrëa Seabra. 

®editor persuade-se otTerecer ao publico, nesta 
obra, um livro destinado ao exilo piais feliz. 

Durante a leitura das interessantes historias quo 
consliluem este volume, a cada instante se encon-
tram as lagrimas coro os sorrisos: da propria con-
fissão do auctor sabemos que elle julga esta obra 
o seu melhor trabalho litlerario. Tem a imprensa 
periodica dirigido nestes ultimos tempos louvores 
ao sr- Julio Machado, que nos dispensam de re-
commendar, alinunciando este livro , a maneira 
delicada do auctor, que sabe folgar sem ofï'ender, 
e ser ironico serie féLir. E' tllli escriplor que não 
lem antipalhias nomeio (Ia sua crescente populari-
dade. 0 tº►ii sincero do seu estylo é o segredo da 
sua fortuna litteraria. Quando, escrevendo, chora, 
sente-se pela leitura o cair do pranto: nenhum ar-
titicio, nenhunia affectação, nenhum arremedo do 
genero: tem uni estylo seu, que ao de nenhum ou-
tro escriptor se assimillia, por que ha no seu es-
pirito uma unção alTecluosa, que interessa e com-
rnove, até quando braceja. Os CONTOS ,to IRAR, 
vão ser o livro da moda, o livro roniantico, o li-
vro para uma senhora e para um homem de gos-
to. A atlenção prende-se a ponto de não se poder 
interroniper a Ivitura. , Cada conto tem a sua 
feição , cada personagem tem o seu cara-
cter. 0 elemento romantico é tudo ali : são ins-
pirações de poeta em paginas de folhetinislas. A 
edição é nitida, impressa em papel superior, o vai 
acor+ipanhada de um exactissimo retrato do auc-
tor, gravado sobre uma iihotographia Nazzi, pelo 
primeiro gravador portuguez, a quem se deve a 
magnifica galeria de retratos da Revista Contertl-
poranea. 

Os Gºx7os ,to LUAR, formam um s8 volume ia 
3.°— Preço 5,00 -réis—. 

Acha-se á venda esta obra , em Lisboa na 
rtia dos Calafates 910, e lias livrarias do costume. 
—No Porto na livraria do sr. Pinto da Silva, 
raa do Almada 131, em Tondella na do sr. Fran-
cisco Candido da Cunha e Souza; em Larnego, na 
do sr. José Cardoso, rua de, S. Francisco ; em 
Coimbra, tia do sr. José de Mesquil.a, rua (Ias Co-
vas; em Leiria, oni casa do Sr. José Pereira Cura-
do; em Elvas, lia do sr. Joaquim Antonio Lopes; 
L, eui, todas as lojas de livros nas principaes terras 
do reino. 

Nas localidades porém, onde não haja cor-
respondente, as pessoas que se quizerem prover (Ia 
dita obra. deverão 1. enlL[lei adiantadamente por 
meio de vale do correio, ou por outra qualquer 
via, ao editor—J, 11. Corna Seabra— Lisboa--a 
quantia (te 500 réis, a fim de lhe ser o volume re-
meuido franco de perle e bem acondicionado. 

U'ARCEI1OS. —Typographia de, José Alves Val-
longo e Sousa. liva Dircila ti.° 28.-- 


